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JORNAL BR/ SIM 	22 FEV 2006 Dívida externa cai para 
US$ 168,6 bi em janeiro 
Pagamento de US$ 615 mi em títulos da "dívida velha" ajudou no resultado 

A dívida externa estimada 
para o mês de janeiro 
chegou a US$ 168,613 

bilhões, o menor valor dos úl-
timos dez anos. Esse total re-
presenta uma queda de US$ 
14,538 bilhões em relação aos 
US$ 183,151 bilhões do mês 
de setembro, última posição 
consolidada da dívida feita 
pelo Banco Central. Por se 
tratar de uma estimativa, o 
número de janeiro pode sofrer 
pequenas alterações. 

Segundo o BC, colabora-
ram para essa queda o paga-
mento de US$ 615 milhões em 
bradies - os títulos da chama-
da "dívida velha" - e o resgate 
de C-bonds, no valor de US$ 
1,1 bilhão, além de uma redu-
ção devido à paridade de 
moedas de US$ 1,1 bilhão. Já 
em dezembro ocorreu o paga-
mento antecipado ao FMI 
(Fundo Monetário Internacio- 

nal) de US$ 15,5 bilhões. 
A redução da dívida não 

foi maior por conta do ingres-
so de recursos conseguidos 
pelo país em captações exter-
nas. Já as reservas internacio-
nais fecharam janeiro em US$ 
56,924 bilhões e neste mês, até 
o dia 20, estavam em US$ 
57,270 bilhões. A previsão pa-
ra o ano é que ela chegue a 
US$ 62,392 bilhões. 

TRANSAÇÕES - A conta de 
transações correntes registrou 
em janeiro um déficit de US$ 
452 milhões. Essa conta não 
apresentava um resultado ne-
gativo desde novembro de 
2004, quando ficou deficitária 
em US$ 223,5 milhões. Em ja-
neiro do ano passado, ela 
apresentou um superávit de 
US$ 802 milhões. 

A conta de transações cor-
rentes é importante pois re- 

presenta as principais transa-
ções do país com o exterior na 
área comercial e na contrata-
ção de serviços e transferên-
cias de renda. Durante o ano 
passado, o resultado das con-
tas externas foi destacado por 
membros do governo Lula co-
mo uma das principais con-
quistas da política econômica. 

No mês passado, os superá-
vits da balança comercial, de 
US$ 2,844 bilhões, e da conta 
de transferências unilaterais, 
de US$ 308 milhões, não foram 
suficientes para cobrir o saldo 
negativo da conta de serviços e 
renda, que ficou deficitário em 
US$ 3,605 bilhões. 

Já o balanço de pagamen-
tos, que reflete nas movimen-
tações de recursos feitas com 
o exterior, encerrou janeiro 
com saldo positivo de US$ 
2,691 bi, contra US$ 2,025 bi 
em janeiro de 2005. 
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US$ 1,5 bilhão 
montante de investimentos 

estrangeiros diretos no Brasil 
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